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01.11.2026 – Solenidade de Todos os Santos – Branco – Ano XIV– Nº 972

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: A Solenidade de To-
dos os Santos e Santas repercute nos-
sa vocação à santidade no tempo de 
hoje. Aqueles que foram canonizados 
pela Igreja, nossos intercessores jun-
to de Deus, são exemplos e estímulo 
para incrementar nossa vida cristã, 
pois deram testemunho de Jesus du-
rante a sua vida terrena, esforçando-
-se por praticar os seus ensinamentos.

1. CANTO INICIAL       
Amém, Aleluia!/ Amém, Aleluia!
- Vi cantar no céu a feliz multidão/ 
dos fiéis eleitos/ de toda nação. 
- Ao que está sentado/ no trono, louvor,/ 
e poder ao Cristo,/ seu Filho e Senhor.
- Com amor eterno,/ Jesus nos amou,/ 
e as nossas vestes/ com sangue lavou.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convi-
da à mesa da Palavra e da Eucaris-
tia, nos chama a segui-lo fielmen-
te. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai. (silêncio...)

S. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Cristo, que viestes chamar os 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que intercedei por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus,/ Deus Pai 
Todo-Poderoso,/ Nós vos louvamos!/ 
Nós vos bendizemos!/ Nós vos ado-
ramos!/ Nós vos glorificamos!/ Nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória!/ Senhor Jesus Cristo,/ Filho 
Unigênito, Senhor Deus,/ Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ Vós que 
tirais o pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós!/ Vós que tirais o pecado 
do mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai,/ tende 
piedade de nós!/ Só vós sois o Santo,/ 
só vós o Senhor,/ só vós o Altíssimo,/ 
Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo,/ 
na glória de Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos
Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
permitis celebrar os méritos de todos os 
vossos santos numa única festa, conce-
dei-nos por intercessores tão numerosos, 
a desejada abundância da vossa miseri-
córdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA (Ap 7,2-4.9-14)
L. Leitura do Livro do Apocalip-
se de São João. - Eu, João, 2vi um 

outro anjo, que subia do lado onde 
nasce o sol. Ele trazia a marca do 
Deus vivo e gritava, em alta voz, aos 
quatro anjos que tinham recebido o 
poder de danificar a terra e o mar, 
dizendo-lhes: 3“Não façais mal à 
terra, nem ao mar, nem às arvores, 
até que tenhamos marcado na fron-
te os servos do nosso Deus”. 4Ouvi 
então o número dos que tinham sido 
marcados: eram cento e quarenta e 
quatro mil, de todas as tribos dos fi-
lhos de Israel. 9Depois disso, vi uma 
multidão imensa de gente de todas 
as nações, tribos, povos e línguas, e 
que ninguém podia contar. Estavam 
de pé diante do trono e do Cordeiro; 
trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. 10Todos proclama-
vam com voz forte: “A salvação 
pertence ao nosso Deus, que está 
sentado no trono, e ao Cordeiro”. 
11Todos os anjos estavam de pé, em 
volta do trono e dos Anciãos e dos 
quatro Seres vivos e prostravam-se, 
com o rosto por terra, diante do tro-
no. E adoravam a Deus, dizendo: 
12“Amém. O louvor, a glória e a sa-
bedoria, a ação de graças, a honra, o 
poder e a força pertencem ao nosso 
Deus para sempre. Amém”. 13E um 
dos Anciãos falou comigo e pergun-
tou: “Quem são esses vestidos com 
roupas brancas? De onde vieram?” 
14Eu respondi: “Tu é que sabes, meu 
Senhor”. E então ele me disse: “Es-
ses são os que vieram da grande 
tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 23)
T. É assim a geração dos que pro-
curam o Senhor!
- 1Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra, o mundo inteiro com os 
seres que o povoam; 2porque ele a 
tornou firme sobre os mares, e sobre 
as águas a mantém inabalável.
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T. É assim a geração dos que pro-
curam o Senhor!
- 3“Quem subirá até o monte do Se-
nhor, quem ficará em sua santa ha-
bitação?” “Quem tem mãos puras e 
inocente coração 4bquem não dirige 
sua mente para o crime.
- 5Sobre este desce a bênção do Se-
nhor e a recompensa de seu Deus e 
Salvador”. 6“É assim a geração dos 
que o procuram, e do Deus de Israel 
buscam a face”.

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (1Jo 3,1-3)
L. Leitura da Primeira Carta de São 
João. – Caríssimos, 1vede que grande 
presente de amor o Pai nos deu: de ser-
mos chamados filhos de Deus! E nós o 
somos! Se o mundo não nos conhece, 
é porque não conheceu o Pai. 2Carís-
simos, desde já somos filhos de Deus, 
mas nem sequer se manifestou o que 
seremos! Sabemos que, quando Jesus 
se manifestar, seremos semelhantes a 
ele, porque o veremos tal como ele é. 
3Todo o que espera nele, purifica-se a 
si mesmo, como também ele é puro.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Vinde a mim, todos vós que estais can-
sados e penais a carregar pesado fardo, 
e descanso eu vos darei, diz o Senhor.

9. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1vendo Jesus as mul-
tidões, subiu ao monte e sentou-se. Os 
discípulos aproximaram-se, 2e Jesus 
começou a ensiná-los: 3“Bem-aven-
turados os pobres em espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus. 4Bem-aven-
turados os aflitos, porque serão conso-
lados. 5Bem-aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra. 6Bem-aven-
turados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados. 7Bem 
aventurados os misericordiosos, por-
que alcançarão misericórdia. 8Bem-a-
venturados os puros de coração, por-
que verão a Deus. 9Bem-aventurados 
os que promovem a paz, porque serão 

chamados filhos de Deus. 10Bem-a-
venturados os que são perseguidos por 
causa da justiça, porque deles é o Rei-
no dos Céus. 11Bem-aventurados sois 
vós, quando vos injuriarem e persegui-
rem, e, mentindo, disserem todo o tipo 
de mal contra vós, por causa de mim. 
12aAlegrai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos céus”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam às palavras seguintes até da 
Virgem Maria) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja cató-
lica; na comunhão dos santos; na re-
missão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Na solenidade que nos une a to-
dos os santos, rezemos ao Pai Eter-
no, que pode saciar nosso desejo de 
santidade. Na alegria, rezemos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!
- Senhor, vós quereis que vossa Igreja 
seja santa e servidora do vosso Reino, pu-
rificai-a com vossa misericórdia, e fazei 
que ela brilhe na santidade, vos pedimos;
- Senhor, Pai santo, somos vossos fi-
lhos e filhas, tornai-nos sempre mais 
fraternos e solidários com todos os 
nossos irmãos, sobretudo os necessi-
tados, doentes e aflitos, vos pedimos;
- Senhor misericordioso, que sejam 
consolados os que choram, saciados 
os que têm fome e sede de justiça na 
busca da construção do vosso Reino 
entre nós, vos pedimos;
- Senhor, ajudai-nos a acolher as Bem-
-Aventuranças como critério funda-
mental e transformador, para que cres-
çam a justiça social, a solidariedade, 
a superação da pobreza, vos pedimos;

- Preces da comunidade....

S. Atendei, Senhor misericordioso, 
as preces que vos apresentamos com 
confiança e esperança por intercessão 
de todos os santos e santas. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
A vida dos justos está nas mãos de 
Deus,/ nenhum tormento os atingi-
rá./ Aos olhos dos insensatos pare-
ceram morrer,/ mas eles estão em 
paz! Aleluia! aleluia!
- Senhor, quem morará em vossa 
casa/ e em vosso Monte Santo habi-
tará?/   É aquele que caminha sem 
pecado/ e pratica a justiça fielmente.
- Senhor, quem morará em vossa casa/ 
e em vosso Monte Santo habitará?/ 
Quem pensa a verdade no seu íntimo/ 
e não solta em calúnias sua língua.
- Senhor, quem morará em vossa casa/ 
e em vosso Monte Santo habitará?/ 
Quem em nada prejudica seu irmão,/ 
nem cobre de insultos seu vizinho.
- Senhor, quem morará em vossa 
casa/ e em vosso Monte Santo habi-
tará?/ Quem não dá valor algum ao 
homem ímpio,/ mas honra os que 
respeitam o Senhor.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, possam agradar-vos as ofe-
rendas que apresentamos em honra 
de todos os santos. Certos de que eles 
já alcançaram a imortalidade, experi-
mentemos sua solicitude pela nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Pref.: Glória de Jerusalém, Nossa Mãe – MR, p. 843)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
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T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso. Vós 
nos concedeis hoje festejar vossa ci-
dade, a Jerusalém do alto, nossa mãe, 
onde a assembleia de nossos irmãos 
e irmãs canta eternamente o vosso 
louvor. Para esta cidade, peregrinos 
e guiados pela fé, nos apressamos ju-
bilosos, compartilhando a alegria dos 
membros mais ilustres da Igreja, que 
nos concedeis como exemplo e auxí-
lio para a nossa fragilidade. Por isso, 
em união com os anjos e todos os san-
tos nos vos glorificamos, cantando o 
vosso louvor a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos ro-
gamos e pedimos  por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que acei-
teis e abençoeis † estes dons, estas 
oferendas, este sacrífico puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, pela 
vossa Igreja santa e católica: conce-
dei-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda a 
terra, em comunhão com vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., e todos 
os que guardam a fé católica  que re-
ceberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis a 
fé e a dedicação ao vosso serviço. Por 
eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifício de 
louvor por si e por todos os seus, e ele-
vam a vós as suas preces, Deus eter-
no, vivo e verdadeiro, para alcançar o 
perdão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
S. Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o glorioso dia em que o 
Senhor Jesus venceu a morte e nos 
tornou participantes de sua via imor-
tal. Veneramos em primeiro lugar a 
memória da Mãe de nosso Deus e 
Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sem-

pre Virgem Maria, a de seu esposo 
São José, e também a dos Santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sis-
to, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião e a de todos os vossos San-
tos. Por seus méritos e preces conce-
dei-nos sem cessar a vossa proteção.  
T. Em comunhão com vossos San-
tos vos louvamos!
S. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as 
como sacrífico espiritual perfeito, a 
fim de que se torne para nós o Cor-
po e o Sangue de vosso amado Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
S. Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e venerá-
veis mãos, elevou os olhos ao céu, a 
vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu o 
pão e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de gra-
ças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
S. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso Fi-
lho, da sua ressurreição dentre os mor-
tos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da vida 

eterna e Cálice da perpétua salvação. 
Recebei, ó Pai, com olhar benigno, 
esta oferta, como recebestes os dons 
do justo Abel, o sacrifício de nosso pa-
triarca Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisedeque. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferenda 
seja levada à vossa presença, no altar 
do céu, pelas mãos do vosso santo 
Anjo, para que todos nós, partici-
pando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. A eles, e a todos os 
que descansam no Cristo, concedei o 
repouso, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. E a todos nós pecadores, que espe-
ramos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Por ele não cessais de criar, santifi-
car, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda hon-
ra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais...
S. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
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S. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com gesto de co-
munhão fraterna.

Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Bem-aventurados os que têm um 
coração de pobre,/ porque deles é o 
Reino dos Céus,/ porque deles é o 
Reino dos Céus! 
- Senhor Deus, a vós elevo minha 
alma,/ em vós confio: que eu não seja 
envergonhado!/ Mostrai-me, ó Senhor, 
vossos caminhos,/ e fazei-me conhecer 
a vossa estrada! 
- Vossa verdade me oriente e me con-
duza/ porque sois o Deus da minha sal-
vação!/ Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura/ e a vossa compaixão 
que são eternas! 
- O Senhor é piedade e retidão,/ e re-
conduz ao bom caminho os pecado-
res./ Ele dirige os humildes na justiça, / 
e aos pobres ele ensina o seu caminho. 
- O Senhor se torna íntimo aos que 
o temem/ e lhes dá a conhecer sua 
Aliança./ Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Espírito Santo, como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó Deus, nós vos adoramos e admi-
ramos em todos os santos, porque só 
vós sois o Santo, e imploramos a vos-
sa graça para que, santificados na ple-
nitude do vosso amor, passemos desta 
mesa de peregrinos ao banquete da pá-
tria celeste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 587 – Nº 18)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus, glória e exultação dos Santos, 

que vos deu a graça de tão exímios 
intercessores, vos abençoe hoje e 
para sempre.
T. Amém.
S. Libertos por sua intercessão dos 
males presentes, e estimulados pelo 
exemplo de suas vidas santas, es-
tejais constantemente a serviço de 
Deus e dos irmãos. 
T. Amém.
S. E assim, com todos eles, vos seja 
dado gozar a felicidade daquela pátria, 
na qual a Igreja exulta eternamente 
pela comunhão gloriosa de seus filhos 
com os cidadãos do céu.
T. Amém
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus!

19.  CANTO DE DESPEDIDA
Maria, ó mãe cheia de graça;/ Maria, 
protege os filhos teus./ Maria, Maria,/ 
nós queremos contigo estar nos céus.
- Aqui servimos à Igreja do teu Fi-
lho,/ sob o teu Imaculado Coração./ 
Dá-nos a benção, e nós faremos/ de 
nossa vida uma constante oblação. 
- A nossa vida é feita de esperança;/ 
paz e flores nós queremos semear./ 
Felicidade somente alcança/ quem a 
cada dia se dispõe a caminhar. 
- Ah! Quem me dera poder estar agora/ 
festejando lá no céu Nosso Senhor!/ 
Mas sei que chega a minha hora/ e, 
então, feliz, eu cantarei o seu louvor.

20. REFLEXÃO
“Alegrai-vos e exultai, porque 
será grande a vossa recompensa 
nos céus” – Mt 5,12.   Na Exor-
tação apostólica: “Gaudete et 
Exsultate”, no capítulo I, “O 
chamado à santidade”, o Papa 
Francisco nos lembra no nº 14: 
“Para ser santo, não é necessá-
rio ser bispo, sacerdote, religiosa 
ou religioso. Muitas vezes somos 
tentados a pensar que a santidade 
esteja reservada apenas àqueles 
que tem possibilidade de se afas-
tar das ocupações comuns, para 
dedicar muito tempo à oração. 
Não é assim. Todos somos cha-
mados a ser santos, vivendo com 
amor, e oferecendo o próprio tes-
temunho nas ocupações de cada 
dia, onde cada um se encontra. 
És uma consagrada ou um con-
sagrado? Sê santo, vivendo com 
alegria a tua doação. Estás casa-
do? Sê santo, amando e cuidando 
do teu marido ou da tua esposa, 
como Cristo fez com a Igreja. És 
um trabalhador? Sê santo, cum-
prindo com honestidade e compe-
tência o teu trabalho ao serviço 
dos irmãos. És progenitor, avó 
ou avô? Sê santo, ensinando com 
paciência as crianças a seguirem 
Jesus. Estás investido em autori-
dade? Sê santo, lutando pelo bem 
comum, e renunciando aos teus 
interesses pessoais”. No nº 15: 
“Deixa que a graça do teu batis-
mo frutifique em um caminho de 
santidade. (...). Não desanimes, 
porque tens a força do Espírito 
Santo para tornar possível a san-
tidade, e, no fundo, esta é o fru-
to do Espírito Santo na tua vida, 
(Gl 5,22-23)“. No nº 20: “Esta 
missão tem o seu sentido pleno 
em Cristo, e só se compreende a 
partir dele, (...), em morrer e res-
suscitar continuamente com Ele”.
(Gaudete et Exsultate – Papa Francisco)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: (Fiéis Defun-
tos): a escolha no Lecionário – 3º f.: Fl 2,5-11; Sl 
21; Lc 14,15-24 – 4ª f. (São Carlos Borromeu): Fl 
2,12-18; Sl 26; Lc 14,25-33 – 5ª f.: Fl 3,3-8a; Sl 104; 
Lc 15,1-10 – 6ª f.: Fl 3,17-4,1; Sl 121; Lc 16,1-8 – 
Sábado: Fl 4,10-19; Sl 111; Lc 16,9-15- DOMIN-
GO: Sb 6,12-16; Sl 62; 1Ts 4,13-18; Mt 25,1-13.


